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Nos últimos anos, diferentes centros de pesquisa tem trabalhado em torno
dos Investimos chineses na América Latina. Neste sentido, após ter realizado o
levantamento dos dados destes investimentos entre os anos de 2005 a 2013,
mostrou-se necessário levantar elementos que apresentassem informação do
processo catalisador que esta em pauta e da sua importância. Dessa maneira,
uma variável que se revelou importante para tal processo foi a política
governamental chinesa. Posto isso, a presente pesquisa pretende destacar a
importância da regulamentação e intervenção do Estado chinês no setor de
exportação de investimentos diretos. A estratégia adotada pelo governo foi o
impulso e o apoio necessários à entrada das empresas chinesas no mercado
financeiro mundial. Por fim, houve a formulação de uma estrutura que
orientasse esse investimento externo de acordo com os interesses do Estado.
Ao mesmo tempo criava-se, assim, uma base para a política de industrialização
transnacional, tendo como pano de fundo o desenvolvimento nacional.

A partir dos estudos das práticas adotadas pelo governo chinês entender (i)
o papel destas políticas, ao mesmo tempo em que compreender (ii) o
contexto de sua aplicação e (iii) as consequências geradas para a
internacionalização do capital chinês, além dos resultados provenientes desta
última ação. Em resumo, buscou-se desmistificar o caminho seguido para a
ascensão como potência econômica chinesa através do IED.

Primeiramente fez-se uso de leituras teóricas, para se ter uma base sólida
do pano de fundo em que a pesquisa iria se inserir; em segundo lugar houve a
prospecção de dados, comparando o período anterior ao estímulo dado pelo
governo e o posterior; e por fim fez-se a construção analítica e a conjugação
dos dados com os elementos teóricos.

As suposições norteadoras deste trabalho se baseiam em quatro
pontos: (i) A estratégia adotada pelo governo foi o que impulsionou o
capital chinês; (ii) O direcionamento e o acompanhamento governamental
levou ao êxito dos IEDs chineses; (iii) Utilização de soft power: inserção de
forma marginal (postura de não enfrentamento); e (iv) Os IEDs servem
como mecanismo de promoção dos interesses estratégicos chineses.

Cruzando os dados analíticos e as leituras teóricas, compreendeu-se que a
impulsão dos IEDs não teria acontecido sem forte intervenção estatal. Ao
mesmo tempo, notou-se que o direcionamento dado pelo governo foi vital
para que as primeiras remessas de IEDs não sofressem uma paralisia. Percebe-
se disso a formulação de órgãos dentro do governo especialmente
direcionados para a assistência às empresas que buscavam a
transnacionalização. Além disso, verificou-se que a China tem política
deliberada, por parte do Estado, de internacionalizar sua economia. O
resultado desta política é expresso de forma exitosa no formato de fóruns
multilaterais, os quais espelham e propagam os interesses chineses no âmbito
econômico e estratégico, principalmente (ex.: Banco dos BRICS, Banco Asiático
de Desenvolvimento (ADB), investimentos no continente africano, em
indústrias e em instituições financeiras).
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